
MOÇÃO N.º 214/2017
Ementa: MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES E  LOUVOR em comemoração aos 500 anos da Reforma Protestante. 
SENHOR PRESIDENTE

NOBRES VEREADORES

A vereadora DALVA BERTO, juntamente com os demais Pares que esta subscrevem, requerem de Vossa Excelência que submeta ao Plenário desta Casa de Leis a presente MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES E LOUVOR aos 500 anos da Reforma Protestante. 
Justificativa: 
Há exatos 500 anos atrás, em 31 de outubro de 1517, o então Padre Martinho Lutero pregava nas portas da Igreja do Castelo de Wittenberg um pergaminho com 95 teses.

Seu objetivo não era causar uma grande revolução ou divisões na Igreja, mas sim opor-se e também convidar as pessoas para refletirem sobre pontos em que, segundo seu entendimento, conflitavam com os ensinamentos bíblicos, como por exemplo, a venda do perdão divino através das cartas de indulgência.
Seu movimento foi, então, uma busca pelas origens perdidas do cristianismo.

Suas idéias rapidamente se espalharam pela Europa, sendo as 95 teses rapidamente traduzidas para outros idiomas, inicialmente para o alemão, e se espalharam entre o povo mais simples, que enxergou nas teses de Lutero a libertação do jugo de um sistema clerical injusto e opressor, que subjugava as almas dos crentes através do medo da punição.
A degradação e abusos cometidos pela Igreja que se afastara da pureza dos apóstolos era tal que se estimulavam peregrinações a santuários que colecionavam relíquias sagradas na maioria dos casos, objetos falsificados. A igreja decadente ensinava que se um fiel peregrinasse até um desses santuários especiais receberia também uma especial indulgência perdoando-lhe os pecados. 
Assim, não era mais o sangue de Jesus que tinha poder para perdoar os pecados, mas uma multiplicidade de obras que o “fiel” pudesse fazer ou comprar. As tais peregrinações a santuários com relíquias “sagradas” de santos defuntos se espalharam pela Europa. Houve uma genuína competição para se colecionar as mais extravagantes coleções de peças inusitadas: o dente de um santo, o fêmur de outro, objetos de uso pessoal, resíduos, cabelos… as coleções chegavam a dezenas de milhares de objetos comercializados por grande preço para atrair peregrinos e com isso estimular as doações. Havia na Europa doze cabeças de João Batista tidas como verdadeiras, pedaços da cruz de Cristo suficientes para se construir um navio e na Mongúncia, um ovinho e uma pena do próprio Espírito Santo!

As críticas de Lutero a esta degradação e comércio abalaram a Igreja, e em 1518 Roma tentou abafar o caso do monge de Wittemberg. Lutero foi chamado para responder processo em Roma, dentro de sessenta dias. 
Porém, por interferência de Frederico o Sábio, Príncipe da Saxônia na Alemanha, o papa consentiu que a questão fosse tratada em Augsburgo, e para isto comissionou o Cardeal Cajetano. Este exigia simplesmente que o réu declarasse sem conversa ou discussão: “revogo tudo”.
Lutero recusou-se a fazer tal declaração, voltando então à Saxônia. 

No verão de 1519, Lutero foi a um debate teológico em Leipzig com João Eck, professor da Universidade de Leipzig. Eck forçou Lutero a admitir que papas e concílios podem errar e que nem tudo na doutrina hussita era herético. Lutero esteve neste debate acompanhado de 200 estudantes e de Felipe Melanchton, seu amigo e discípulo. Ele descreve seu amigo Melanchton nestas palavras: “Eu sou áspero, violento, tempestuoso, e tudo o que seja hostil. Preciso remover os tocos, cortar fora as cordas e espinhos, e limpar a floresta selvagem; então o mestre Felipe vem suave e gentilmente semeando e regando com alegria.”
Em 1520 Lutero escreveu seus três mais poderosos tratados. Em seu livro “À Nobreza Cristã da Alemanha”, Lutero pede que a Alemanha se una contra os abusos de Roma. Em “No Cativeiro Babilônico da Igreja”, ele ataca as doutrinas não bíblicas da Igreja romana, especialmente os sacramentos extras. E no seu “A Liberdade de um Cristão” ele enfatiza o sacerdócio de todos os crentes.
Lutero foi então intimado a comparecer diante do Imperador Carlos V, um católico devoto, Rei da Espanha e Alemanha. Este Carlos esperava consolidar seu dividido império através da negociação com os protestantes cismáticos. Entretanto, Carlos V precisava da ajuda dos príncipes alemães contra os turcos, e este era o propósito dessa Dieta, isto é, essa assembléia imperial em Worms.
Porém, mesmo com todas as tentativas de abafar suas idéias, as mesmas rapidamente se espalharam pela Europa e depois para todo o mundo, através de missionários luteranos, reformados (congregacionais, presbíteros), batistas, metodistas, anglicanos/episcopais.

A Reforma não tardou em chegar ao Brasil, já no período colonial, com o desembarque do lutero Heliodoro Heoboano, filho de um amigo de Lutero, que desembarcou em São Vicente em 1532.
Já no período monárquico, o protestantismo fixou-se de vez em território nacional, através das atividades missionárias desenvolvidas por ingleses, americanos e germânicos durante o período joanino.

Já na história moderna, o Brasil recebeu em 1910 o o pentecostalismo com a chegada da Congregação Cristã no Brasil, e da Assembleia de Deus em 1911.
A partir de 1950, o pentecostalismo transformou-se com a influência de movimentos de cura divina que geraram diferentes denominações, tais como a Igreja "O Brasil Para Cristo" e a Igreja do Evangelho Quadrangular. 
Nessa época, algumas denominações protestantes que eram tradicionais adicionaram o fervor pentecostal, como exemplo, a Convenção Batista Nacional e as igrejas Presbiteriana Renovada e Igreja Cristã Maranata, ambas surgidas a partir da Igreja Presbiteriana do Brasil.

Na década de 1970, surgiu o movimento neopentecostal, com igrejas mais secularizadas, padrões morais menos rígidos, e ênfase na teologia da prosperidade, como a Igreja Universal do Reino de Deus. A partir dos anos 1980, surgiram igrejas neopentecostais com foco nas classes média e alta, trazendo um discurso ainda mais liberal quanto aos costumes e menos ênfase nas manifestações pentecostais. Dentre essas igrejas se destacam a Igreja Renascer em Cristo e a Igreja Evangélica Cristo Vive.
Cumpre-nos também ressaltar que o movimento de reforma então iniciado foi importante não só no campo religioso, mas também reflexos na economia, na busca pela justiça, luta social, direitos humanos, luta contra o racismo e direitos civis, sendo um importante combustível para a reforma da sociedade.

Aqui chegamos a um ponto crucial desta memória: lembrar os 500 anos da Reforma Protestante deve ser oportunidade para a busca de novas reformas. Um dos lemas dos reformadores do século XVI era “Igreja reformada sempre se reformando”. Eis aí um chamado à vocação de protestar, contestar o que vai contra os princípios de fé e os valores coerentes com o Evangelho de Jesus de Nazaré.
Na história moderna do protestantismo, por exemplo, temos Martin Luther King, pastor batista que lutou contra o racismo; Nelson Mandela, líder metodista que enfrentou o apartheid.
Levando-se em conta o grande número de crentes em Valinhos de igrejas cuja origem remonta à Reforma Protestante, proponho a presente moção a ser enviada inicialmente à Comunidade Luterana deste município e depois compartilhada com todas as igrejas protestantes.

Diante do exposto, solicito aos Nobres Vereadores a aprovação da presente MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES E LOUVOR pelos 500 anos da Reforma Protestante, dando ciência à Comunidade Luterana de Valinhos e demais igrejas protestantes. 
Valinhos, aos 31 de outubro de 2017.

DALVA BERTO
Vereadora 
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